
((o))eco
Jornalismo Ambiental
http://www.oeco.org.br

Rio+20: não o fim, mas um novo começo

Categories : Colunistas Convidados

 Escrever sobre um evento do tamanho da Conferência das Nações Unidas sobre o
Desenvolvimento Sustentável (Rio+20) sempre será uma missão parcial. Impossível dar conta de
tudo com um público estimado entre 30 e 50 mil pessoas, delegações de 193 países (114 líderes)
e, principalmente, aproximadamente seis mil eventos ao longo de nove dias, alguns paralelos.

 Foi a partir de recortes que se cobriu a Conferência. Poucos resistiram à diversidade de culturas
presentes, destacando os aspectos pitorescos e de bastidores. Muitos se concentraram na
construção do documento, que simplesmente resultou de um consenso possível. Como querer que
um documento acordado por 193 nações seja ambicioso e contenha os passos definitivos para
salvar o mundo de nós mesmos?

 A meu ver, uma conferência como essa é realmente um marco para que muita coisa seja feita. Os
gestores públicos ambientais do Nordeste do Brasil, por exemplo, lá estiveram e assumiram o
compromisso de dar uma atenção maior ao bioma Caatinga. Neste sentido, eles já até anunciaram
um encontro específico, em Mossoró (RN), já no segundo semestre.

 O inconformismo com os resultados oficiais da Rio+20 é legítimo, necessário e seria até estranho
se não existisse. A sociedade precisa estar atenta, se mobilizar, cobrar e daí destaco mais um
importante marco da Conferência: tanta gente reunida, discutindo e propondo as mais diversas
formas de ações ao mesmo tempo… Se isso não for uma coisa positiva, ninguém vai encontrar luz
em túnel algum.

 O documento, intitulado “O Futuro que Queremos” é apenas um indício de que alguém está
preocupado com alguma coisa. O que importa é o que se vai fazer a partir daí, o que serão os
próximos 20 anos. E, para quem articulou o discurso de que retrocedemos em relação à Rio 92,
quem teve a curiosidade de olhar as manchetes do dia seguinte ao encerramento daquela
conferência de 20 anos atrás viu praticamente o mesmo tipo de clima de derrota. E alguém pode
dizer que a Rio 92 foi um evento vão?

 O documento da Rio + 20 estabelece o Fórum de Alto Nível para o Desenvolvimento Sustentável,
que representa o avanço do multilateralismo destacado pela presidente Dilma no encerramento da
Conferência. Ele substituirá a Comissão do Desenvolvimento Sustentável, criada na Eco-92 e terá
a função de fiscalizar o cumprimento de compromissos sobre Desenvolvimento Sustentável
assumidos na Agenda 21 (firmada na Eco-92), no Plano de Johannesburg (Rio+10) e noutras
conferências.
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 Em meio ao clima de frustração destacado por toda a imprensa, foi anunciado também que a
Rio+20 rendeu aproximadamente 700 compromissos voluntários entre Organizações Não-
Governamentais (ONGs), empresas, governos e universidades, com um investimento de US$ 513
bilhões para ações de desenvolvimento sustentável nos próximos dez anos a 15 anos,
principalmente nas áreas de transporte e energia limpa, redução de desastres e proteção
ambiental.

 As ações de transição para a tal Economia Verde – na qual toda atividade econômica deve levar
em conta aspectos socioambientais, com o objetivo de chegar ao desenvolvimento sustentável –
foram condensadas em um compromisso pelo Pacto Global da Organização das Nações Unidas,
que reuniu as maiores empresas do mundo.

 No Brasil, 226 empresas assinam o termo – entre elas, gigantes de setores tradicionalmente
poluidores, como Petrobras, Vale e Braskem. Ao todo, são aproximadamente sete mil empresas
signatárias de princípios que incluem redução das emissões de gases poluentes, maior eficiência
energética, entre outras ações no processo produtivo.

 Apesar de todas as críticas antes, durante e depois da Rio+20, depois de dias de reuniões,
assembleias e uma grande passeata pelo centro do Rio, a Cúpula dos Povos, evento paralelo
organizado pela sociedade civil, entregou ao secretário-geral da ONU, Ban Ki-Moon, um
documento resultante do somatório de ONGs, movimentos sociais e partidos, com uma imensa
lista de reivindicações que, acredito eu, deve ser levada em conta por alguém.

 Eu até admito que, como a personagem Pollyana, do clássico da literatura infanto-juvenil de
Eleanor H. Porter (1913), sou um pouco chegada ao “jogo do contente”, mas sem fugir da
realidade. Desta forma, é possível arrancar muita coisa positiva da Rio+20, na esperança de que
até 2015, quando entram em vigor os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS),
tenhamos um horizonte mais promissor para a vida em nosso Planeta. Mas, para isso, é preciso
estar atento e forte, como já se dizia nos idos de 1968, pelo Movimento Tropicalista, pelo talento
de Caetano Veloso e Gilberto Gil, que também fizeram shows durante a Conferência.

 *Maristela Crispim é editora do Diário do Nordeste. Ela cobriu a Rio+20 pelo programa de bolsas
de ((o))eco / Internews.
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Carta da Caatinga é apresentada por gestores do Nordeste
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